
Decisões e responsabilidades 
O presidente da República 

examinará o "pacote" na se-
gunda • terço-feira, devendo 
aprová-lo na quarta, mas não 
vai anunciá-lo á Nação. A res-
ponsabilidade direta, diante 
do opinião pública, será dos 
ministros da área econômica, 
segundo disse uma fonte do 
Palácio do Planalto ao editor 
Walter Marques, sexta-feira, 
em Brasília. 

Esse "pacote" deverá con-
ter, entre outras, as seguintes 
medidas: 

Área fiscal: tributação em 
3% sobre aplicações no open 
mark•t; criação de um em-
préstimo compulsório, via IR, 
para atender o calamidades 
no Sul e no Nordeste; anteci-
pação paro julho do IR dos 

bancos; redução de 4,8 para 
1,5% do 10f; 

Extinção do limite de cré-
dito dos bancos em noventa 
dias; 

Aumento dos juros do cré-
dito rural paro um limite de 
85% da ORTN com compensa-
ção no preço mínimo; 

Amplo corte no custeio 
das empresas estatais; 

O Banco do Brasil passa a 
ser, exclusivamente, um ban-
co comercial e o Banco Central 
perde suas funções de fomen-
to; 

Redução dos subsídios do 
petróleo • do trigo; 

Aumento dos juros nos fi-
nanciamentos á exportação 
(Resolução no 674) e ó peque-
na e média empresas. 

— 
Universidade Estadual de está tomando de forma coe-
Campinas,e Maria da. Con `' ,rente. Os ministros preci-
ceição:aav ares, da Univet:-. 41am . começar a falar em 
sidade Federal do Rio. s., , ,-.ttaíssono. Isso é ab,soluta- 

Senna acredita que, coro mente fundamental. Não se 
o conjunto de medidas já pode esquecer que o discur-
enunciado (ver quadro), o so governamental, nos últi-
governo federal está indo mos três anos, tem sido de 
"na direção correta". A austeridade. O povo pensa 
questão central, diz, "é se a que estamos em recessão 
sociedade vai-se conven- porque há austeridade. 
cer". Explica: "O governo Mas a verdade é que o 
vai ter de explicitar a crise Pais está em recessão por-
cambial e as medidas que que rião houve austeridade, 

POOTICA ECONÔMICA 

O "pacote" leva o governo a 
um teste de credibilidade 

por José Casado 
de São Paulo 

A equipe econômica go-
vernamental vai passar pe-

. lo que, provavelmente, se-
rá o seu maior teste de cre-
dibilidade • interna e exter-
na, ao anunciar, na próxima 
quarta-feira, um conjunto 
de decisões que tem como 
objetivo a redução do défi-
cit do setor público a curto 
prazo — avaliam econo-
mistas de diferentes ten-
dências. 

Há consenso, entre esses 
economistas, quanto à ne-
cessidade de um imediato 
"ajuste" na economia bra-
sileira, sem o qual o País 
não receberia o aval dd 
Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) para levantar 
no exterior os recursos vi-
tais à manutenção de sua 
estrutura econômica. Há 
consenso, também, de que 
esse "ajuste" provocará 
um agravamento da reces-
são econômica brasileira, a 
curtíssimo prazo, 

Mas esses reflexos nega-
tivos na economia seriam 
absorvíveis na medida em 
que o governo apresente á 
Nação um "pacote" coe-
rente, com mecanismos 
que, de fato, levem a uma 
reversão da expectativa in-
flacionária , — ponderam 
José Júlio Senna, professor 
da Fundação Getúlio Var-. 
gas, Luciano Coutinho, da  

apesar do discurso oficial. 
E tanto que em junho dé 
1981 a base monetária se 
expandia á média anual de 
56% e nos últimos meses de 
1983 tem-se expandido em 
torno de 100% ao ano". 

Já Maria da Conceição e 
Luciano Coutinho conside-
ram que o governo está 
"perdendo uma oportuni-
dade, talvez a última". As 
medidas já enunciadas, na . 
sua avaliação, represen, 
tam "um tipo de maquila-
gem circense insuficiente e 
ridícula diante da gravida-
de da. crise cambial", de-
vendo agravar a recessão, 
incentivar a especulação fi-
nanceira e tornar a taxa de 
juros mais rígida e eleva-
da, mais desemprego e 
comprometimento da pró-
xima safra. Segundo Couti-
nho, "não se está mexendo 
nos problemas principais, 
que são a dolarização da 
dívida interna, a superin- ' 
dexação do sistema de pre-
ços e o acordo com o FMI, 
que calcula o déficit pela 
variação nominal do endi-
vidamento do setor públi-
có". 

Para Maria da Conceição 
Tavares, os empresários-
membros do Conselho Mo-
netário Nacional não deve-
riam endossar esse !`paco-
te". Ela sugere que, em vez 
dessas medidas, o CMN co-
mece imediatamente a de-
sindexar a economia. 


